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“NãO-répatamos persúasivas as razões com que es- 

iritos radicaes provocam o honrado ministro da 

fa ds a estender o perpetuar a concorrencia do 
ma cios estrangeiros na nosso navegação costeira. 

A experiencia, autorisada pelo decreto de 27 do: 

Março ds 1865 e prorogada postériorménto, não ha- 

biliia o govermo a tomar resolação definitiva. Esta 

questão devo ser estudada á luz de factos incontestá-, 

vois o sua solução fandada em convicções inabala- 

veis. 

Nós não somos protoreionistás ho sentido amplo 
ou absoluto do: systema, Como tambem os radícaas 

não são tanto de suas idéas como se ineulca' 1. 
Entre os extremos, o governo que dsve sur pru- 

dente, guariará à posição média, attendondo ás 

circumstancias do presento 6 Lebre as even 

tualidades do futaro. 

A liberdado do commercio o da navegação do 

Dos 

r em 
tem- 

Não se recebem assignaturas cnh ad tres mêzes. 
   
  

e enanto Justino Pessoa de Andrado, por ca 
dado, 

- 18.º batalhão. —Para capitão da 8.º companhia, 
2 tenente Firmino José Espindola, por antiguidade. 

19.º batalhão... Para capitão da 1º companhia o! 
tenente Julio Augusto Carlos o Silva, por anti 
guidade. 
20º, batalhão. —, Para capitães: « os sado Epi 

por antiguidade; Antonio Martins Milameixas, para, 

a 5º companhia idem o Claudino José dos, Santos 

Ferreira, para a 8º companhia, idem. 

“bjo patalhão.—Pata Capitão da 4a companhia, o 
tenente Frôncisco Antonio de | Macedo, por anti- 

guidêde. 

Deixam de preencher-se 10 vagas do tenente, por 
terem sidot ransferidos para a fileirá dous tonentes 

que serviam no estado maior dos corpos da arma; 

por existirem ainda servindo no estado maior da 
mesma arma sete que serão opportunamento traris- 

foridos para a fileira, de conformidade cóm as dispo- 
siçõos em vigor, e por ter sido promovido a capitão 

um tenente quartel mostre. 

  

         

Dos tres dramas queitem representado a compa- 

nhia franceza ; caba R palma do melhor suecesso á 

composição de Victor Sejour. Os artistas desta vez 

revelaram mais talento, mais inspiração e por assim 

dizer mais naturalidade theatral. Os desasperos do 

“Coreunda e os pavores do Correio de Lyon, foram 

| barridos de scena, para bem do publico e para ven- 

“tura da arte dramatica, 

phanio Manoel de Carvalho, para a dº companhia, |. As Sras Semiani, Ieymann 6 Dupkesy, que se jo= 

cumbiram dos tres principaes papeis, conduziram-se 

com gosto é mais de uma vz com talento real. A: 

primeira dessas tres actrizes, como protogonista da. 

peça, tere movimentos dignos de excellente. actriz, 

A's Sras. Dupkssy e Heymann' cabem louvores; 

sendo a segunda de uma ingenuidade adoravol no 

gracioso (y po de que a revestiua jaspiraç cão do poeta. 

A companhia francsza, encotando agora o reper- 
torio de Sardou e Feniltet, chrmará a critica a me- 

lhor terreno, e será meis digna da aitenção do pu- 

bico flaminensa. - 

Junta de corretores. — Reunidos 
hontem: os membros ul:iimamente eleitos para a 

do que tem de fanccionar no presentê anno, 
lado theorico em que a consideram os raditaes, não 
púde ser uma regra oniversal, applicavel 'a'todos os 

paizes. E" uma bella e generosa aspiração do espi- 

rito progressista do nosso seculo. A victoria com- 

Por decreto da mesma data, reverteu 4 1º chesso 
do exército, sendo incluido no 8º batalhão do infan- 

teria o major aggregado á dita arma Antonio Ma- 

ecolhcram de entre si para presidente, o Sr. Ma- 

oii Gomes de Oliveira, para secretario 0 Sr. José 

Pédro de Snuza Meirelles o thesoureiro o Sr, Numa 

pleta desse principis não será proclamada em nos: 

nos a ARA 
“theoristas 6 praticos, 05 philosophas e; esta 

ê não estão de accordo. A idéa entrou em pro- 

fosso e os grandes povos quo se acham na van 

Pr guarda da civilização ainda não proferiram a derra 
deira sentança. - 

Quando uma nação conseguiu por esforços secu 

lares collocar-se acima de suas conteraporaneas 

sento rivaes em um qualquer ramo do actividade é 

intelligencia humana, póde sem riscos e antes com 

expectativa de maiores vantagens preconisar. e pra 

tiear o princípio da livra concurrencia. 
A lberésde como a protecção não produzem re- 

as circumstancias peculiares 
de cada povo influem muito. Os Estados-Uaidos, pro- 
motores ardentes do principio da liberdade, não va- 

sultados iníalliveis ; 

cillatam em procurar no principio contrario abrigo 

quando depois da guerra civil roconhecaram a ne 

cessidade de reconstruir o sen poder. Fafraqueci 

dos pelos estragos de uma luta gigantesca, róveia- 
Esta- 

mos convencidos de que as regras de restricção 

ram dos cíteitos da livro concurrencia . 

serão revogadas logo que os estadistas daquella Re 
pablica repatem-na em condições de sustontar 
som desvantagens estranhas rivalidades. Esse acon- 

tecimento em vez de combater, fartalece as justas 
apprehensões dos ministros brasileiros que se li 

mitarão a prorogar o praso do ensaio. 
O Brasil por todas as razõss deve exercer em não 

remoto futuro uma poderosa influencia nos mares. 
O systema de livre concurrencia na navegação cos- 

toira não está fóra de duvidas o antes do definitiva. |. 

mente adoptado exige pausada reilexão. O augmen- 
19 progressivo da producção explica naturalmente o 
desenvolvimento da navegação costeira, que é ef- 

feito u não causa. Nem os fretes baixarão. . 1, 

ria Coelho, visto ter sido por inspecção de saudo 

julgado prompto para todo o serviço. 

Por decreto da mesma data, foi transferido para. 

o 19 batalhão de infanteria o major do &º batelhão 
da mesma arma, Francisco de Assis Guimarãos. 

Por decreto da mesma data, foi considerado gra: 
duado no posto de alferes, nos termos do art: 3º 
da lei pn. 1843 de 6 de Outubro de 1870, o 1º sar- 

gento «do 1º regimento de cavallaria ligeira José 

Rodrigues da Costa, commissionado paquelle posto 
por acto da. presidencia da provincia de Goyaz de 

23 de: Junhodo 1865, e aprrovado pelo governu 

imperial' por aviso: do-ministerio-da guerra de 29 

de Qutabro segniato, contando antiguidade dessa 
graduação desde a data da citada lei, na confor- 

midade-da immedista je imperial resolução “de 6 

de: Abzil do 'anno próximo: findo, tomada.'scbrs 

j consultada secção de guerra: e marinha do conselho 

. | de Estado. 
Por decreto da mesma data, foram concadidas as 

honras do posto de alfóres do exercito ao 2º sargen- 

to “graduado. do corpo policial da: provincia” de 
S. Paulo, Salvador Nunes Machado, em attenção 208 

relevantes serviços por, elle prestados. na guerra 

contra o Paraguay. 

Por decreto da mesma data, foi commutada em 

12 annos, comprahendido o tempo de prisão sofiri- 

, | da, a pena do carrinho perpetuo a que (oi condem- 

. 

lígoira, Custodio João de Azevedo, por sentença do 
conselho supremo militor de justiça, de 25 de No 

vembro de 1863, ; 

Faculdade de nbdo cla o result 

tado dos exames:de hontem foi o seguinte: 

6.º: anno ( defeza 'de ihuse) 1.2 turma: — Luiz 

Antonio da Fonceca'Vazconcelios e Atgusto' Cesar 

de Paula Costa, approvados com distincção. "=: 

do Rego Macedo; ficando adjuntos os Srs. aaa 
-Marques Lisboa o Alberto Estienno. 

Arilhmetica pratica. —E” o titulo 

de um novo: compendio que sobra esta sésencia es- 

ereveram-os Srs. Samuel 1. Turner e J. B. da Sil- 
veira Caldeira, da cidado-de Campinas,em S: Paulo. 

No-préambulo da obrã dizem seus autores que a 
oxtrahiram de ontra allem5: mas. nem por isso dei- 

| xaram de prestar bom servico á instrucção adaptan- 

do-a intelligantem2nte ao'ensino no Brasil. 

"Pela simplicidade da oxposição, clareza dos oxem- 

plos e facilidade dos exercicios, justamente corres- 

ponde a nova arilhmetica ao seu. titulo é á grande 

utilidade que della podem auferir as tenras inteli- 
gencias às quaes é ella destinada. 

Naufcaso8.-—flla dias demos noticia deter 

o subdelegêdo de Mangaratiba tolegraphado do en- 

carregado ds negocios do imperio Germanica, nesta, 

Côrie, acharam so alli tres naufraszcs da barca alle- 

mã Augusta, nautragada por.squellas paragens. fo- 

formam.nos agora que Bo: dia. seguinto os refesidos 

marinhoicos desapparcceram, tendo antes declarado 

que pertenciam a nm vapor allemão que vinha da 

Londres com carga de farinha, o que, sendo invero- 

simil, faz crtr que sejom desertoses. 
Contr:tos.—Na setiana passada ficaram 

archivados no tribunal do commercio os contratos 

“das sociedades dos senhores: 
nado o ex-soldado do 1º regimento de cavallaria |. José Nunes dos Sântos é Josó Antonio Monteiro 

Sunior ; commercio de fazer barba e cortar cabeilo; 

á zua da Assembléa n. 42 €, na Coco: sapital 
2 :0008 ; firma Santos & Monteiro. 

Bento Fernandes Guimarães e Diogo Thomaz Po- 
Teia; commerdio de caté & rua do Theatro 0. 19 

na Côrte; capital 6 0008: firma Guimarães & Pe- 
reira, de que usará aqueito segundo socio e no seu . 

ipipedimento o primeiro. 

O que padamos assegurar, porque temos ouvido 
as queixas sinceras dos interessados, é que a con- 

enrrencia ainda provisoria, tem desanimado os ar- 

madores nacionaos O arrefecido as vocações. . A 

desigusidado nas soldadas coloca a nossa ma- 

rinha costeira em posição de não poder concorrer; 

6 cortá de ser vencida não tenta resistir, vao so ro+ 

monte. -: 2% 

BM PR Bernaido: aros Pereira, Epprótado 

com distincção, 'o Josó Pereira Landim Ji ind ape 

provado plenamente, ;: 

ogB + 
“” 

122 tnrma.— Antonio Polycarpo de Meirellés Enoul 
'e Eolgearo Rodrigues: Mis ep pnenos Elias 

José Henriques dá Costa e Domingos Manoel-Ro- 
árigues de Sá; tommercio de confeitaria e refiuação 

“de assucar á rua do Cotovélio n. 20, na Côrte; ca- 
pital 60:0008; firma Henriques da Costa & Sá. 

Constantino Nanes de Sá, com 20:0008 é os com- 
'manditarios Antonio Francisco Pinheiro do Castro e 
“Adriano da Costa Ramalho, com 30:0006 cada um; 

tirando. 

Se o honrado ministro da fazenda resolvo 4 | 
questão no sentido das “aspirações radlicaes, ode: 
ria ser tatado do precipitado. 

g A mais perigosa propaganda é a das ovações : 

não se deixe q governo arrastar. 

Nós não ousamos aconselhar ao honrado ministro 
da fazenda, mas sem pretender demovel-o de suas 

resoluções, acreditamos que tomará na devida con- 
sideração as decisões conformes de seus adversarios, 
e amigos políticos. 

NOTICIARIO 

  

  

  

ú Ministerio da marinhlia.-— Por de. 

ereto de 28 do passado foi nomeado o capitão de 
fragata Ignacio Accioli de Vasconcellos, capitão do 
porto da província de Pernambuco. 

Ministerio da guerra'—Por decreto 
és JO de Dezembro do anuo proximo findo, foram. 

ps na arma de infanteria, com antiguidads 

da Maio do dito anno, os cíficiaes abaixo men: 

ga, 

, 
cionados: 

Ge Latalhão.— 

antiguidade. 

Nº batalhão. —Para capitão da 2: companhia é 

capitão graduado Fredérico Augusto da Gema e 

Costa, por antiguidade. 

17.º batalhão. — Para capitãcs : os tenentos João 
Igascio de Oliveira Cavallero, para a 2* companhia, 
por antiguidade e Manoel Estevão ds Andrade Vas 

conésllos, para a 6º companhia, idem. 
21.º batalhão. —Para capitães: os capilies gra- 

duados Rodrigo Pinto Homem, para 3º companhia, 

por antiguidad', e Joaquim Alves de Freitas, para 

a 7º compankia, idem. 

Para tonenies da arma: os tenentes graduados 
Theotonio Lopes de Barros, Benedicto Antonio 

Machado o Alíredo Ramos Chaves, todos por anti- 

guidado. 

Por decreto de igual aa de contatado ão com 

o decreto n. 3168 de 29 de Outubro de 1803, foram 

promovidos «a arma de infanteria os pieiate abaixo 

mencionados: 

3.º batalhão. —Para capitão da 6.º companhia, à 
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SEGUNDA PARTE 

s À CAÇA DA HERANCA. 

(Continuação do nm. 357.) 

XXX 

Para capitão da 1º companhia, 6 

capitão graduado Honorio Horacio do Almeida, por 

4º puma. — Mariano Luiz da. silva AO Hen- 

des Limoeiro, approrados por, maioria de votos, em 

segundo, escrutinio, de e de So 

B.: Paio = Racobemos o isso a 

bense até 25 do passado. & 

| - Nodia 18 tinha faltecido o radactor. dessa folha o 

Sr. Dr. Martim Cabral Moreira dos, Santos. 

Por sentença do Sr. Dr. juiz de direito da, comar- 
ca, fora, condemnado à 4 1/2 annos de: prisão cem. 

trabalho o Sr. João Bonifacio de “Moura; por fellen- 

cia fraudulenta, 

O sentenciado. acha-se 4 disposição do juiz mu- 
nicipal supplente, em Taubaté, sondo- lhe designada 

acasa de correção da capital para a cumprimento 

da pona imposta, 
12% 

Fluminense de 29 do passado. 

No dia 25 tinha sido inaugurado o chafariz dá 

Saudade, assistindo á cerimonia a. camara munici- 
pal, e dando à benção o Term. conogo Diniz Morccl 

Bittencourt. 

não se torna importante pelo lado artistico, o seja 

mesmo de risco muito modesto, vem satisfazer uma 

necessidade dos habitantos de uma parte da cidade 

do Angra dos Reis, fim principal de sua cons- 

irucção. 
Companhia franceza.—Q irama de 

Victer Sejour, La tireuse de cartes, já acolhido 

entre nós com smecesso, no tempo em qua aqui 
estevo a actriz portugueza a Sra. Emilia das Neves, 

foi apresentado no dia 31 do passado, nu theatro 
D. Pedro IT, pela companhia dramatica frunceza. 

A peca, bassada toda em sentimentos apaixona: 

dos, é escripta com engenho e altras à attenção pu- 
blica. As composições de Victor Sejour são em geral 
apparatosas, cheias'de peripecias a deslumbrantes, 

mais ainda peloscenario em que correm os opisodios 
do quê pelos “proprios: episodios. Na Mulher:que 

deita cartas; porém; o autor do Filho da nouts e da 

Madona vdas rosas accudiu com delicadeza e uma 

certa uncção poetica á essencia-do sentimento que 
so joga no drama: o amor materno. 

Algumas: scenas, principalmente as que-são m- 
vidas entre a verdadeira mãe e à filha, impressionam 

vivamente .o auditorio. O estylo de Sojour na Ti- 

reuse de cortes é vehemente, e por vezes de expor- 

-tanea eloquencia. : 

= —   

Foi direita a seu fim, e contou a historia da sua 
infancia, a de'Infortunado'e as singúlares avon- 

tnras de que fdra heroo e victimã o pobre rapaz. . 

O'principe'a escutava com lagrimas nos ólhos. 

Mas fói curta qualquer hesitação, porque logo 
svenceu nello a natureza generosa e magaanima de 

que era dotado. 

— Porém, disse! elle, porque à senhora não se 

casa? 4 
— Porque elle não quer. 

— Então porque? 

— -Sgu'rica por meu talento o alto é 6: ont À 

— Mas tambem não terá elle talento proprio? | 

— Penso que sim, respondeu ingenuamente Bas- 

tinguette. Eno anno ane deve mandar para a Expo 

  

    

neipo, tomando nas 

A) moço ptincipo Maropontoft olhava admirado, (Suas uma: dás mãos alwes e delicadas do Bastinguet- 

para Bastinguette, como se não tivesse bem com- 

prehondido a sua interrogação?” 
— Quvi-megodisse ella. Ea son uma moça ho- 

nesta o não quero enganar ninguem, Se tivesso Ji- 

vre o coração talvez fagisse do senhor porque diz-se, 

tanta cousa boa sobre sous dotes e qualidades que 

as mulheres por quem o senhor se apaixonar devem 

ficar logo seduzidas. 

Mas consinta que francamente lho diga que já dei 

/ meu coração. ; 

, O principe ficara livido. 
— (Quero que seja meu amigo, continuou à diva ; 

e para alcançar sua amizade ponso que basta con-. 

“e tar-Jhe a minha historia. 

oz fada. ' 

e commentarios. 

—Falle, senhorá, murmuruu elle com voz aba- 

/ Bastinguetto não perdeu o tempo com descripções 

“lg, não sei porque goso de certa reputação como cu- 
rióso em Paris, Posso tornar celebre qualquer artis- 

ta que' quizesso proteger. 

— Ah! sei isso muito bem! disse com toda a 
franqueza Bastinguetto. PESA 
— ()nde mora o seu protegido ? E. 
— Em Auteuil, em uma pequena casinha que 

i,| velho quiz dar bspilalidado a seus amos, cahidos: 

'| em pobreza, 

— Dê-me a sua morada por escripto. 

9 — “Aqui está, disse Bastioguette, dando-lhe. um 
cartão em que se lia : 

GoporREDO, escuipior. . é 

R, Nova n.'17.— Auteuil. 
“O principe guardou o cartão o accresceniou ; 

— Não se espantará ello com a minha visita ?.. 
= Não, so ignorar que nós nos conhecemos.   

Angra des Reis. -Recobsmos o Correia | 

O chafariz da Saudado, diz o « Correio » se bem | 

pertence s um antigo famulo de sua familia. O bom |   
commereia de fazendas por atacado e a retalho á rua 

Theophilo Ottoni n:28, ná Córte ; doa So: 0008; 

“| firma Nunes do Sf'k €. 
Thomaz Dutton Junior, Clemonto M. Wilmot e 

Manoel Francisco Fraga; commercio de canalização 

e distribuição de agua potavel na cidade de Campos 

dos Goytacazes, em cumprimento do contrato que 

'colebraram'com a companhia campista de agua po. 
tavol'; capital 100:0008 ; firma Dutton, Wilmol & 
Fraga. - h 

Joaquim Felisberto da Cunha Sullo-Maior, Albino 
Negno Teixeira do Queiroz o Antonio Bernardo de 

Almeida: commercio de fazendas é outros goneros 

á rua Visconde de Inhauma n. 4, ns Córte; ca- 

pital 100:0008 ; ficma Soito Maior, “Queiroz & C. 

Antoaio da 'Costa Silvoira e Tertuliano Ramos; 
commorcio de -diversos generos, à commissão ou à 

corta propria, menos de carne secca que correrá 

por contado terceiros; na cidade do Rio Grande do 

Sal, provincia do “mesmo nomo ; capital OE 003% ; 

firma Ramos & Silveira. 

veira Ramos; commercio de ferragens, na cidade. do 

Campos:, província do Rio de Jazeiro; capital | 

57:1258123: firma Oliveira & Rantos, de quo usará 
aquella primeiro socio ou seu procurador. 

krancisco António Alvaro de Souza com 10:0€08, 

eos commaanditarios Simão de Sampaiy Leile, com 
15:0008 , barão de Bsmbuhy e José Maria Teixeira 

de Azoredo, com 10:090 cada um, Manoel Jusó 
de Souza, Antonio "José Epifania de Souza, José 

Joaquim dos Santos, Malheus Aives de Souza o 

Francisco Fernandos da Andrade e Silva; com- 
mercio do flare tecer algodão, na Fabrica de 
Santa Thereza, no Bananal, da cidade da Paraty, 

provincia do Rio de Jansiro, capital 70:000g ; firma 

Francisco Antonio Alvaro de Souza & €. 

Eos contratos': 

De provogação da sociedade dos Srs. João Baptis- 
ta Vicira'de Carvalho o Manoel José de Azevedo ; 

firma Vieira do Carvalho '& Azevedo, desta Côrle, 

“por cinco annos, com as clausulas 8 com o capital 

primitivos. 

E os contratos de dissolução das sociedadas 

dos senhores : 
Antonio: Climaco dos Reis, José Antonio dos 

Santos Cardosu 6 Joao Antonio dos Santos Cardoso ; ; 

firma Climaco dos Reis & €. 

PEC E 

— Terei cuidado em não pronunciar e sou nome. 
E ainda suspirando accrescenton : 

“— Agora eu sou não só seu amigo como até seu 
alliado. 

E desde então evituu pronunciar Di quêr pala- 

vra que podesse revoler a Baslinguetlo o desespero 

| que lhe ja na alma. 
Minutos depois Rospodia: ge da cantora é voltou 

para o Club. E 
O principe ora dotado ie uma dessas naturezas 

selectas que sahom resistir ás tormontas do espirito, 
de tudas as mais formidaveis. 

Uma hora antes bastaria a Baslinguelle uma pa- 

lavra para ser princeza em menos de um mz. 
Nesse instante O principe não esperava mais. 
Mas sua alma soube haurir novo alento de suas 

arruinadas esporanças. , 

O principe queria ser amigo da diva. Para ganhar 
tal amizade compria-lhe ser o protector do pobre 
artista que lutava contra à miseria o a obscuridade. 

Por singular acaso, entrande o principe np Club, 

ouviu animada controversia sobre questões artis= 

ticas, entro alguas associados. 

Não “emorau-se em tambem tomar púrie na con- 

vorsa. 

Sagundo uns a arte ia moribunda. 

Segundo outros, pelo: contrario, nunca ppouata 

tanto em Paris os homens de futuro. 

— Meus senhores, disse o principe, alguem de 

entra vós conheca um pobre esculptor chamado Go- | 

dofredo ? 

- A principio ninguem respondeu, 

Mas após: certo silencio, replicou um moço, O 

marquez de S... Te 

— Penso que a; estatua que: eu vino Louvre es- 

Atava assignada comoste nome, Era uma: pequena 

x 

Agostinho Lopes de Oiiveirae Alexandro de Oi. 

  

Jozé Antonio Como UuEndçÃos 0 Manoel Tosé 

“da Cunha ; firma José Aotonió Goncalvas Guima- 

rães & G. S 

: José Maria Corrêa de Sá e-Manoel Ferreira Ri- 
beiro Soares; fizma Sá & Soares. 

José de'Paiva Legey e Luiz Euzebio Esgay: firma 

Legey & Tcmão, todos “desta Côrte, 

“Joaquim Ferreira de Mello e Claudino Augusto 
Teixeira da Cunha Peixoto : firma Joaquim Ferreira 

do Mello & G., da cidade da Barra Mansa, provin-, 

cia do Rio de Janeiro. 

' Prisões, .— Foram presos no: dia-2 de Ja 
noiro, à ordem das respectivas autoridades: 

Na fraguozia-do - Sacramento (2º districto) : Ca- 

tharina, escrava de F. Leilé, por sor adido Ea 

rua a deshoras sera: bilheto. 

Na de Santa Rita (2º districto) : Mali as Delgado, 
por embriaguez habitual e ameaças, - 

Na de Santa Anna (1º dislricto): Francisco Igna- 

cio Forroira, Franciszo Abrantes, ilaliano, e Mar- 

tinho Antonio, por embriaguez e desordem; Maria 

escrava de João Guimaraes, por ester na rua a des 

horas sem bilhete. 

Na de SanvAnnà (2º districto ): Luiz-Ilyppolito 
Lsguin, francez e Manoel-dos Santos, por provocar 

desordem em estado de embriaguez, 

Na de- Santo Antonio; João. Bahia de Souza: 
Visita, por embriaguez e desordem. 

q stosrolosgia.— Oustrricões feitas du- 
tante as boras co major variação Ya (omperate'a. 

Bos. TOet TPahr. Par. hO. EygaS. 

qa. 280 8240 864 TO. 
WOm.  2%3 SLI4 401 8,0 
“Po ne --s0,96 2844 90 
Ato 271 80,95 152086 8,0 

- Purcnte todo o dia céo, serras, montes e horizon- 

le em cicrus stratos é “curmulus. Pela menha NO 
fraco, o do 1 hora para à tzrde viracão fresca de SE. 

Choveu á noute passada, marcando o iplariomelro 

4 miilimetros. . 

Imperial obseryatorio astronomica; 1 de Janoiro 

de 1872.— Torres;Neves Junior. — 

—— + 

Ber. T.Cent. To Fahr. “Bar. à O. Hyg. dS. 
” . E toma, a 

qm, 23,9... 75,02 To4,982 98,5 

Om: 23,9 TASO - NOD,44O. 78,5 
“Lit. 23,2 . 13,30 55,937. 19,0 
4t 23,2 . 3,46 99,990 «8,5 

Tudo epcsberto por densos nimbus, Soprou du- 

rante dia SE regular Choveu desde que amanheceu, 

marcando á tarde e plusiomatro 9 milímetros. - 

Jimperinl obseiatorio astronorico, 2 de Janeiro. 
do 1872,— Torres Neves Junior. 

-Sbitreriu.—lelação daspessoas E pultados 

nos cemiterios pudlicos, e; particulares, no dia 29 

de Desembro de 2874. 

Lisalda Alves de Oliveira Reis; brasileira, 33 an- 

nos, casada. Lymphatite. 

SOVi irginia Veiga da Ponte Ribeiro, Adninonse, 18 

annos, solteira. Tubercalos pulmonares. : 

Tosó da Costa de Mattos, poruanea: “65 Snnos; 

casado. 

“Jasó, filho do Antonia de Aránjo ade bra- 
sileiro, 2 envcs. Tuberculos pulmauares.. 

Eulalia, fluminense, 2:annos. nengito tubez- 
culosa. k 

frenalsro Gantaltes do Aguiar, ;RomNGnea, 60 
annos, casado: Bronchitos. E : 

Manoc! José do Oliveira diiaga: portuguez; a 
annos, solteiro. Tísica pulmonar. s 

Candida Eniphania de Brito, Prasileira, 90 ajnos. 
Fisica pulmonar, 

antonio Maria da Lape, uminease, '30 annos; 

vinvo. Tisies pnlmotar. Sá 

Belmira Apollinaria do Carvalho. nata 25 

aanos, cesada. “Física pulmonar. ** 

Alexandre Ribeiro, portuguez, 23 anos, casado. 
Tuberculos pulmoaares. 

Joaquina Maria da Costa, fuminanse, ads 
viuva. Myelito: 

- João Baptista da: Silva, lumineuso, 33 ênnos 

casado. Fobre perniciosa: 2 

Arthur, filho de Tinsacio Pinhoiro de Sotiza Go- 
mes, Maminense, 4 mezes Gustro enterites. 

Amalia, tilha: do José Joaquini da Rocha, Mumi- 

nóuse, 1 ano. Luberculos mesentaricos, | 
“Venancio, filho do José Antonio da Rocha, flu- 

mingose, 19 mezss. Bronchites. 

Maria, filha dé Maria do Carmo, 5 mézas, 

Convulsões. 
Aurelin- Gonzaga da Silva, nine anna: 

solteiro. - : 

Cemillo, africano, 30 aunos, solleiro. Taberculos 
pulmoneres, 

Calharina Iheroza de Magalhac 

annos, solteira. Febre perniciosa. 
João José da Costa, africano, 45 annos, «casado. 

Tuberculos pulmonares. 
Joaquim, africano, TO amos, 4 
Um homem de côr parda. .. 

Josá, filho de Anna Amelia de Souza. Anemia. 
Um jeto, fiiho às Antonio Joaquim Fontoura. 
Emilia, parda. Infecção pulurenta. 

s, brasileiia, 50 

Sepultaram-se mais 7 escravos, sendo-1 da dea- 
lirio tremens, 1 de derramamento pleuritico, 1 de 

fobro perniciosa, À de volvo, 1 de tuberculos pulma- 

nsres, 1 de congestão cerebral e :1 de encephalite. 

No namoro dos 31 sepultados estão comprehendi- 
dos 8 cadaveros de pessoas indigentes a quem se 

deu caixão, conducção é sepul tarã gratis. 

SE prima. Mfereci dez luizos e mandaram-me em- 
hora. - 

— Se algum dos senhores, contiguau 0 principe, 
quer dar um passeio matutino, iremos amanhã á- 

casa desto artista. 

— Então o principo 'intoressa-se por elle ? 

— Disseram-ma que elle tinha muito talento. 
— Quem * 

— Oh! um velho que vende por ahi quadros e 

estatuas antigas, disse o russo com indifiêrença. 

Dopois accrescontou : 

— Agora ando recrutando ura exercito de artistas. 

Comprei um grandão terreno no alto dos Campos 
Elysios o quero mandar Gfazer por lá um pone 

templo ondeme abrigue. 
— Um brinquedo de alguns milhões, disse o mar- 

quez de S... sorrindo, 

— Não sei, responder simplesmente o priucips, 
Então quem é que vac comsigo ? 

— Ra, disse o viscondo. 

— Muito bem. 

— A que horas partiramos ? 
— Mas... entre as7 e 8 eu irei buscal-o. Ainda 

está morando na sua Helder ? ir 
— Ainda. US ade 
— Amanhã às ') horas hei de estar em suá casa. 
E marcada a eulreyista o principe afectou fallar 

de outras consas. - 

NIE 

Com effeito, Iniortunado morava em Auteuil. 
Fôra para esse arrabalde que se retirara q velho 

criado da condessa de Neuvillo, quando a pobre | 
senhora, reputada louca, tinha sido recolhida a uma 

casado saude.     

  

y VARIAS N ORCIAS. 
Reuziões p:sra Hoje LD socios do 

Clab Fluminense, em assombléa geral, 43 "7 horas da; 

tarde. ; 

Dos da sociedade Brasileira Ensaios Litéerarios, às) 

6 3/2 horas da tarde, em sessão ordinária. | 
Dos da Associação dos Guarda-Livras, ás "7 horas, 4 : 

em sessão semanal. 

Costuras. — Na ropartição das costuras a do 
arsenal de guerra acha-so aberta a “matricula das! 

pessoas que às pretenderem no anno corrente. 

Escola militar.—São convidados a com-! 

parecer, hoje, na-secretaria do corpo de: saude, os! 

Srs. José Joaquim do Moracs Valle, Bento Joaquim, 
Soares, Tuão do Soyza Carneiro e: José Luiz/Macha-! 

  

do, candidatos à matricula dossa escola. 

Fagadoria dó thesonro, — Pa- 

gam-se hoje as seguintes folhas : 

Tostituto commercial, museu nacional, secre-: 
taria e desembargadores do tribunal do commer-, 

cio, intendencia, hospital; bibliotheca o quárte]' 

general da marinha; rommissão-de derrotas, secro- 

taria da guerra, repartição. fiscal: e “pagadoria das: 
tropes, justiças, do primeira instancia, recebedoria,. 

carta geral, auditoria, montepios eavulsa da fazenda. 

Praça--llojo, ao' meio dia, 'torá logar na 

diracros:= deobros publicas 'dá provincia do Rio de: 
“Jane::> à arrematação das obras de conservação, por: 
um anno, da estrada qua liga 'a raíz ilá sora: da Es> 

trellc à villa do mesmo nome: 

RIiasas funebres: — A's 8 horas, na 

matriz ' do Santissimo Sicramento, por alma. de 

João Evangelista de Assis. 

A's 8, na matriz da Santa Rita, por alma do, Julio 
Cesar da Cunha. 

A's 8, na igreja de S. Francisco do: Pala, por 

alma da D. Moria Thereza Pareira da Cunha. 

Espectaculos. — No ihcatra 5. Luiz: K Ag 

pôra de Satanaz. » 

No theatro D. Pedro II, pela nana frenceza, 
a Comedia em 4 actos « Nos intimes. » 

Matadouro publico.-—Cortaram-se no 

dia 2'de Janeiro, para consumo da cidade. 210 

rezes, 3 vilelas, 59 carneiros e 79 porcos, sendo as 

rezes divididas em 840 quartos, que foram. vendi- 
dos de 150 à 100 rs. a libra, c os carneiros a 320 Ts. 

a libra. 

  

— WIBLICAÇÕES AS DO 
a emprega pronsotora de ima: 

; “gração. 

Rests-nos 'apreciar a objecção da ilustrada re- 
dacção do Diario do Rio, relativa'á exequibilídado 

do disposto, na: ciausela 5a. o.) ais 

Julga a: ilustradas ENE indisponsavel para | 

execução dess. clansnla fazer à discriminação. entro 

“o augmento da renda de importação 6 exportação 

produzido peia immigração promovida pelos' osfor- 

cos da empreza e o: produzido pelos imigrantes 

'iutroduzidos directamente pelo gaverno,' 'gu outras 

emprezas, é ao, mesino ora declara impossivel 
essa discriminação. 

Transcreverenos as suas proprias palavras: 

« Tudo evidencia, diz a ilustrada redacção, que 
enlhares de braços estrangeiros teem de entrar den- 

tro de bréves annos para este Imperio, é milhares de 
Braços completamente alheios aos esforços empres 

-gados pela-empreza, de que esuumos tratando. 
ra; nestas. circumstancias, quem será capaz de 

dar » signal que distinga o fructo Ho. trabalho de 

uns e de outros ? - 

Não havendo discriminação, hão de correr para 
ot cofres da empreza os lucros integraes e que em 

  

'baa parte não proviaram de sei trabalho ? 
Ha nisso justica? » 

Propomo-nos a provar.:- 1º, que não é “eviden- 

to ter-se de estabelecer em breve uma grande cor- 
rente de immigração; 2º, que, se contra todas as 
probabitidades ella se vorifisasse, a solução da difhi- 
culdado apontada não é insuporavel, como parece á 

illustrada Tedaccão; 3º, e e:90 é O nosso princi- 

pal fim, que tal discriminação 6 inloiramente desae- 

cessaria. - 

Quanto à primaira asserção, a ilustrada redacção” 
prevendo qual seria o nosso argumento em contra- 

rio ao seu asserto, tão natural é elle, procurau com 

«antecodencia destruil-o, exprimindo-se assim : 

a Talvoz se responda a, isto dizendo se que não 

ha probabilidades de se realisar, (a corrente) por 

qua até hoje as tentativas feitas nenhum resaltado 

om produzido. Mas probabilidades não respondem 
a asserções pusitivas. » 

Agora lhe perguntaremos nós: “onde estão as 

asserções posilivas? Em toda essa argumentação 
só encontrámos possibilidades que se contra poem 

a probabilidades, 

O movimento nos. espiritos que recentemente 

surge em prol da immigração, quasi exclusivamente 

da parte dos fazendeiros, já teve idontica manifes- 

tação, e talvez com mais intensidade, por oceasião 
da extineção da trafico de africanos. 

Governo e particulares naquella eccasião como 

que rivalisaram em actividade em promaver a in- 
troducção de braços que viessem encher os claros 
qua produzia a suppressão do enorme fornscimen to 
annual feito pola costa d' Africa. . 

Naqmella accasião era talvez maior o estimulo para 
esse commettimento porque 36 estancara a prin- 

cipal fonte donde se derivava o supprimento de 

braços para o trabalho, emguanto que actualmente o 
manancial existente conserva-se no paiz, mudando 

"apenas deestado; mudanca esta quo aliás ferá de ser 

TES SE 2 

O velho Antonio tinha algumas economias ajun- 

tadas por muito tempo é com muitas privações. . 
Além disso tivera uma pequena herança. , 

Tudo reunido podera elle comprar uma casinha 

em Auteuil, havia sete on oito annos. 

  

  

Quando a Sra: de Neuville evadin-se do hospício 

de Auxerre com 0 auxilio de--Bastingueitedisfar- 

cada em enfermeira, tinha-se refugiado na casa do 
seu velho Antonio e lá estivera escondida por.ospa- 

co de algumas semanas. 

Recoiaya ser presa outra vez e. recolhida á-tasa 
de saude, 

Mas como os loucos não são criminosos, logo que 
não perturbem à tranguillidade publica, a autorida- 
de não lem que intervir. 

A condessa vivia em Auteuil com seu filho, pobre 
mas feliz. Emfim gozava ella socego em tão tor- 
mentosa existencia. 

Infortunado trabalhava coma persistencia do 
artista que tera confiança no seu amao e fé no soy 

futuro. 

Não tinha querido separar-se do seu amigo  Gor- 

gulho, é este promeltera trabalhar, ter uma occupar 

“ção para não ser pesado á comamunidade. 
E desde dous annos, porque já havia dous annos 

que mãe e filho viviam juntos, não faltava occasião 

do marselhez provar a sua boa -voptade. 

“Tinha achado daz empregos;* “mas' P Ra -podera ficar 

ema um só. z = 
Até chegara a dizer ao sou eos 

— Pareco que eu-agora 6 quê podia serz chamado 

Infortunado . 

AO a artista rospondera: 

  

— R.0 peior é que te falta a vontade. 

O corcunda Castillon yoltért para 0 seu “cartorio,   

7 oita Ea ie em um praso ainda não mar: 

cado, no: emtanto que-a cessação: do. trafico pro-. 

> duziu de chofre. 0s- seus efrgitos. : 

Qual foi o resultado “colhido das esforços então; 

feitos polo governo e pelos particalares, já aa 

mente, já organisados sm associações? 

Qual'o resultado dos innnmeros contratos quo: nos: 

    

| promettiam à introducção em“ um “curto praso' de 90) 

e tantos mil colonos ? 

E' sabido que: desses milhares ós póucos que se-: 
| obtiveram foram .conseguidos &'cusja de grandes, 

sacrifícios, tão grandes:que, cansados 'de-fazel-os, 

zam todas ao governo pedindo encampações, ficando 
só aquello em tampo com suas - colonias racbilicas 

eum ou outro particular comum: neo esta-' 

cionario. 
ÀS omprezas ultimamente constitaldas repoussm 

em ultima  analyse, como é facil provar-se, sobre 

daquellas que se organisaram e sossobraram «nas: 
20 annos passados. So “difforença existo é.em fa-: 
vor das antigas. 

O que, pois, justifica a escerança de que 03 mos- 

mos meios, reproduzidos em circumstancias muito 

semelhantes, produzam agora cífeitos que antas não, 

prodoziram ?! -Emquanto por meius:, emergicos « epo- 
derosos o por um systema efficaz que encare e 

abranja a questão em todas as suas faces e relações 

se não dehellarem as resistencias e se não remove- 

rem os embaraços que até hoje teem cbstido o 
-apparecimento da corrente espontanca, os custosos 
expedientes com que, se porpetuam; os. sacrifícios 
bão de dar os inesmos mingoados fructos.; 

Estas tentativas isoladas, em que: os esforços dôs 

interessados até so contrariam, e cujo fim principal 
“não é collocar o immigrante em condições vania-. 

josas é sim satisfazer a necossidado de trabalho ba- 
rato para o fazeudeiro, teem necessariamente de: 

baquear diante d:s resjstençias: originados da pro- 

ria natúreza das cousas.” 
“Uma vez, porém, suseradas assis rosistoncias e 

applainadas as dificuldades" por uma poderosa e! 
systemalica eccão, uma vez coahecilo é acreditado 

o paiz nas regiões: da emigração, uma vez emtabe- 

lecida a corrente, será ontão occasião de 'atlendor a: 

esses outros interesses, cuja prematura satisfação é 

uma verdadeira utopia: 
2.º Admilta-se, porém, que tães previsões não se: 

realizam, e que a correntó se mánifesté por tães 
meios, concessão que fazemos uticamento'a bem da 

infsllivel das leis paturães, e supponha-se que é. 

mister fozer, a discriminação indizada: da- quota: do' 

augmento da renda que cab a empreza. 

Dous meios nos decorrem de prompto para solver 
a questão: LATO 

“O primairo. consiste em, verificado o aecrescimo. 
total da renda proveniente da introdacção dos immi- 

grantas em geral, verificação cuja possibilidade a! 

iMustrada redacção admitte,, asjudicar-se é empreza 
uma-quota desse: tatal propórional “ao!! 'mumero de' 
immigrantos por sua intervenção introduzidos. Não: 

é essa nenhuma operação inacosssivel ; é apenas um: 

calculo de pz roporção ! 4 
O segundo meio é zssumir à empreza à si; como, 

'propoz na clausula 42, os compromissos: -do govorno, 
já: então existentes em “materia de immigração, e 
os posteriormente contrahidos Pelo mesmo governo, 

medianto accordo próvio com as 'emprezas última- 

mente creades, ou ontras qua-sa. levantem.' 

“Também não 6'essa nona « operação inexequi- 

vel, nem mesmo impróvavel. Sendo do intsresse da 
empreza. introduzir 6 "estabelecer o maior nnmero 
possivel de immiigranies, não Isrá mais do que con-! 
“Sultar seus proprios interesses entrando em “ajustes.” 

'com oniprozas Serias que se Proponham. colocar 
bem' os immigrantes introduzidos, « ou que se] limi-, 

tem a introduzil-os, sujeitando-se á nossa fisca- 

lisação quanto á a escolha da gente. | 

Resta-nos justificar esta ultima asserção,. Jus- 

tificação que reservamos para outro artigo, por exigir 

“grande dessuvolvimento. 

$é* 

  

I. GaLvão. | 

Da: P. Gumanães. : 

Rio, 2 de Janeiro de 1871.. 
  

Ma Companhia Paulista. 

- Temos escripto alguas artigôs no sentido de de- 
monstrar o abuso commettido pela directoria da 
Companhia Paulista, alugando clandestinamente a 

Seus protogidos, senão patronos, Os armazens cons- 
qruidos na estação da cidade de Campinas, em chão 

codido gratuitamente pela cámara municipal. Não 

obstante ser relovantissima a matoria, a directoria 
mantem-se calada, como se não tivesse obrigação de 

dar explicações explicitas ao publico 6 ao ilustre 
presidente da provincia de S. Paulo, que, por sua 
inteireza de caracter e escrupulosa- consciencia, 
lh'as terá sem duvida exigido. 

Neste nosso paiz o facto consummado valo tudo, 

vence tudo, impera emfim. Og prejudicados eos 

-cidadaos attentos ao desenvolvimento de nossas 
instituições, clamam em vão, bradam no deserto ! 

Por maior que seja o attentado, por mais escanda- 

loso que 'se torne 0 abuso, fica e resiste com o silem- 
“Cio, que é uma grande forca no nosso Eus á todas 
as queixas. 

: A omnipotencia das directórias de nossas grandes 

omprezas não tem infelizmente correctivos; fazem o 
que querem .e não se prestam, ao menos, a dar ex- 
plicações aos affondidos ! : ; 

E* preciso não pôr estorvos ás administrações da 

grandes emprezas, mas tambem é necessario qua 

comprehendam as directorias que acima de sua au- 

toridade - está a lei, os interesses logitimos do: coma 

mercio o finslmente os bons costumes: 

  

  

Baslinguette e seus velhos parentes, Coqueluche 
marido e mulher, visitavam a miudo Infortunado. 

A cada visita Bastinguette suspirava 6 uma la- 

grima: cabia dos cilios de Inforlanado. 
Chegara a dizer á joven cantora: 

— Juro-te mais uma vêz que só me casarei com- 
tigo; mas não bes de ser minha mulher antes que 

eu seja um grande artista é não tenha mais que 
lutar contra a miseria.' Daqui até lá nada quero 
de ti. 

Todavia, sem 0 sahor, Inforlunado era protegido 
por Bastinguette, 

Por intermedio de um: belchior de quadros ella 
ia pagando e gundo extracção aos trabalhos do ar- 
tista. 

Mas procodia coni discrição, sem excessivo zelo : 

porque se Infortunado descobrisse a verdade tudo 

“estava perdido. 

No dia em que vimos Bastinguette descer de 

carro a avenida da Imperatriz em companhia de 

seus tios, depois de ter marcado a entrevista ao 

principe Maroponloff, ella dirigiu-se a Autoneil. | 

A casa do velho Antonic tinha um pequeno jardim, 
Bsstinguette encontrou à Condessa assentada á 

sombra do uma arvore com uma costura nas mãos é 
Infortunado trabalhando na sua officina. 

— Meus bons amígos, disse a cantora, venho al- 

moçgar cá e trago Coquelucha com a mulher. 

Infortunado abraçou o velho pelotiqueiro. 

“ Mamãe. Coqueluche estava nesse momento oce 

pada' em tirar aa caixa do carro um sortimento com- 
pleto de viveres : camarõas, fiambre, empadas, etc, 

Era a unica cousa que Bastinguette podia fazor. 

A diva achou Infortunado pensativo. diets : 

Contemplava extático o seu trabelho, | quasi con- 
cluido, que devia figurar na proxima exposição. E   

ei de dº de Outubro 'de 1828. 

abandonarâm.:a arena : primairo,' os fazendeiros, 

| (parceria), depois as associações, às quaes recorre. 

discussão,porque temos profunda confiança na: acção! | 
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Não se responde ás nossas arguições, talvez com 
o intuito de fatigar-nos. Mão calculo, em que só 

:| perde a empreza on antes a direckoria,  .. 

A questão é clarissima, O para sua solução não 

invocamos juizo suspeito, esimo do publico supe- 
rior & toda leão Collequempl-a em. termos 
defmidos. a E 

A camara municipal concedeu & Companhia Pan- 
lista tm chão “de seu domínio, ofdé existia unia 
praça do logradonto público. Esta concessão foi 
“gratuita. Nãó so observaram ás providentiás d- 

iate Ts ” tr LOL 7 

Não se podia assiri'doár párte do dominio pablir> 
a uma omprezi particular." Mãs, já que é ums fic: » 
consúmmado, convem explicato “again A 
camara municipal não fez à cessão com o proposito 
de beneficiar a empreza, porém no finí de cóiicor- 
Ter para'a reslisação do um fetundo melhoramént-. 
O chão deu-se à estrada pará atrdar a': sua tátação, 

“8 Dão para armazem a alogár. * 

bases essencialmente iguaes. ás da maior, parte: |“ “A Companhia Paulista aceitou de seus accionistas. 

-por fortuha: tambem vercadores, o terteno e del'o 
foz logo materia do especulação. Além das necess;- 
dades da emprez construiu armazens e“a' seu (urnas 
“beneficiou os bemfoitores ob nes: protegides destes. 

Ainda em comêco de construcção, os armãze::s 

foram alugados aos mimosos, sem fórma e nem fi- 

gura. de publicidade. Rude--se.-deeidin-amigavel- 

mente, secretamente, e-atraz dos,resposteiras: dô 

gabinete reservado da directoriada Companhia Pau- 

lista. Entre si dividiram os armezens, e na pro- 

porção, não das necessidades mãs das: protecçõe-. 
“Os qua confiavam “na concurrência tre, e nes 

Seutimêntos de justiça e imparcialidade dos direc- 
tores, apesar dos boatos que correram, não “acred;- 

“tavam nos cantratos clandestinos. Tíacio desmentiu 

todas as pravisõos e foi uma lamentavél “dacepção. 

A directoria repolliu a concurrencia por santo 

“horror de animosidades e e piques. 
Quando” os desprotegidos de boa fé se apresénta- 

Tam com suas propostss, foram desattendidos logo, 

declarando o Dr. presidente da directoria que os 
“armazons já estavam alugados * Te 

E gravissimo este” comportamento, e pão lhe ve- 
mos explicação decente. 

Não póde a directoria pretender que Estavs em: 

seu direito de preforir uns proponentes a oulros em- 
fim de alugar Os armazons a a quai e quando qui 
gessem. skmcrisas E sds 

A emprera:: o sestá" limitada: 4º sais Tecursos 
particulares; é garantida: pelos cofres da prominei E 

beneficiada. pela camara municipal. ., ea 
Ainda, quando a, empreza soldas unicamenio- 

em capitass particulares e contasse com recursos 

proprios “dos acçionistas, não podia, sem incorter 
em responsabilidade e odiosida idades, repartir porscus 
amigos .os seus! interesses, Soriano 0 dos te 
ceiros. 

Ze saIt ts 

O aluguel dos armazens cinco ist aStpisi- 

Tia pela: concugrencia; como: baixaram “pelo favori- 

-fismo, A: differença prejudica h:conipanhia,: diminico 

-a-sua rende,, e colloca, muitos: Rg em p: - 
sição-precaria. +. 

- Sendo, pelo contrario, cid a emipreza quivs 

«poderes publicos, mais resalta o tgeamialo! dot. +: 
Noritismo.. 

Não 6 tão inofensivo, o E pearonntaçod: da dlirorio- 

ria como ella quer inculcar. Basta. attender para =: 

:| vantagens que. resultam da-posse de um srmazeis 

dentro:da: estação: daiestrada de ferro, usando dos 

trilhos e de todas as; facilidades da empreza. - Estas 
commodidades valem muito, e-concedel-as clandes- 

tinamente e. por -favor pessosl;, fesexcluir a cou- 

currencia, que SAriga do commeucio-São prefere: 
Cias odiosas e vexatorias. . 

| /À directória abusou cóm eifbseiêntialo Helio: É 
tação. Os queixosos teem razão é devem ser attei- 

didos. Se a directoria, se obstina em manter suas 
preferencias pessoses o firmar odiosissimos mono- 
polios, o governo provincial deve interyir com sua 

autoridade para: declarar nullos todos: os-contratos 
feitos clandestinamente e ordenando, ou q que a com - ; 
panhia não alugue os armazens por ser especulação 

a seus fins, on que o faça com foda a pabliciddde, 

“de modo que a preferencia recgia sobge aqueltes 
que melhores vantagens offerecerem. Será um acto 

da moralidade que devemos esperar do ilustre pre- 
sidenie da provincia de S. Paulo, e que corrigirá 

excessos e abusos, sempre condemnsveis. 

“A “direcforia continuará no silencio dos arrepen- 
didos ou dos obstinados. 

Ô accionista. 
E CR ee 

Aos Srs. accionistas da Compa- 

nhia «Correio do Brasil». 

E" certo que poucas émprezas no Rio de Janeiro 
teem sido tão favorecidas do publico e que tão.bons * 
resultados promettessem, tanto para a companhia 

como pára O progresso da imprensa Jornalística, e 

para” 03 interesses dos tres pontos a' “que 'so propaz, 
ao“do commereio, industria e lavoura; mas, coni- 

quanto as intençõesda companhia fossem seguir es- 
crupulosamente este programma, teve a infelicidade 
de corfiar a empreza a cabeçase mãos que parec: 

terem antes por inira matal-a desde" o principio, do 
“quê Corresponder, como deviam, á especlaúiva e 
favor: que “o publico generosamente lhe dispensou. 

E' cousa digna de lastima, mas é forçoso con- 

fessal-o, que não só osinleresses de -umá com- 

panhia, mas os progressos e melhoramentos de 
que o publico carecia e reclamava. fossem. as- 

sim sacrificados em parte á ineptidão, à impre- 

videncia, e em parte ao interesse privado, 6. £o 

egoismo, de grupo, que soube. por linuas diceitas 
ou tortas encampar-se nos destinos da empreza, fa- 

zendo abortar as esperanças mais bem fundadas ; 
e maior lastima é ainda não terem as pessoas a : 

quem compete alé agora alcançado. a origem do 

— “Que tens ? perguntoa-lhe pena 

— “Tenho medo. '- 
— Fizeste uma obra prima. si 

— Não: sei, mas: sinto que'é boa, Seplicon ello 

com acento da maior convicção. , 

— Mas então porque estás com medo? |, 
— A fatalidade, disse elle suspirando. | 

“ Bastinguetto, ahraconco cormovida e beijou-o 
na testa: 

— Mas Dão 300,60 a jua. boa estrela? disse ella. 

— Sim... mas... 
— Já sei que, is mafia” sinos em do cão 

negro. 
— Sempre, : disse Infortunado. Ainda continuas 

a não acreditar nelle? 

— Do certo que sim. | 

Quando ella dizia isto entrava Gorgulho. 

— Então O senhor a o viu? diáso Bastin- 
fresno pindo-so. 

Ea Quando 2 É : 

o dia em que acordamys no meio do maitto 

e fomos depois presos. |. A 

Bastinguatte encolheu ligeiramente os hombros. 
— Pois bem, disse ella, eu não só não o acródito no 

homem do cão negro, como venho fazer uma pre: 

dicção ao nosso amigo. , e 

— Vejamos, disso Gorgulho. 

  

tistalha do cobril-p de ouro. “ 

“— Deusto ouça! ndin frio MAO pen-; 

sando na velha mãe 6 ernitndo a Desirçdo 

 


